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			nota da autora

			Muito obrigada por escolher ler A Rainha Sol. Este é o primeiro do que, acredito eu — por ora —, será uma série de quatro volumes. Não prometo que isso não vá mudar! Estou muito ansiosa e aconselho você a procurar os vários easter eggs espalhados pela história. Algumas respostas vão se revelar aqui, e outras, só nos próximos livros… Ainda há muito mais por vir! Espero que você ame tanto quanto eu.

			Nesta série o romance tem um ritmo um pouco mais lento, por isso as cenas mais quentes ficarão para a continuação (isso eu prometo). Os avisos de conteúdo estão listados abaixo se quiser lê-los, se não, pode pular para o capítulo 1.

			Com amor,

			Nisha

			Avisos de conteúdo: para quem gosta de um alerta, este é um romance adulto que envolve morte, sangue e pessoas matando umas às outras. Há menção de agressão sexual no passado — não acontece nada nas páginas a seguir. Há os palavrões de sempre e um pouco de safadeza.

		


		
			1

			LOR

			Aquela vaca pegou meu sabonete. Reviro o pequeno armário de madeira que guarda meus poucos bens materiais. Uma túnica esfarrapada. Um par de meias.  Alguns romances surrados que li tantas vezes que praticamente já viraram pó. Mas nada de sabonete.

			—  Vou matar aquela garota — murmuro, jogando tudo do meu armário na minha cama estreita. —  Vou cortar a cara dela. Estripar ela de ponta a ponta.  Vou…

			— É só um sabonete, Lor.

			Paro e viro para Tristan. Ele está recostado na parede, os braços cruzados, os tornozelos também. Uma mecha de cabelo preto pende sobre o olho, e um sorriso discreto curva seus lábios.

			A lembrança do que fiz pelo luxo extravagante daquele único sabonete me causa arrepios. Quando passo a língua atrás dos dentes, ainda consigo sentir o gosto podre do suor do diretor da prisão e… não vou pensar nisso.

			— Não é só um sabonete — murmuro, furiosa. —  Você sabe o que tive que fazer por… — paro de falar quando o sorriso dele desaparece. 

			Meu irmão estreita os olhos, baixando os braços e dando um passo na minha direção. Ele é uns trinta centímetros mais alto do que eu, forte, magro e, apesar das olheiras escuras, incrivelmente bonito — e tem total consciência disso.

			— O que você fez? Foi Kelava?

			Meu olhar encontra o de Willow. Ela está na cama dela, ao lado da minha, e trocamos um momento de compreensão mútua. Os grandes olhos escuros da minha irmã são assombrados pelo mesmo fardo que, sei, está transparecendo nos meus.

			— Nada — digo. 

			A última coisa de que preciso agora é Tristan atacando o diretor da prisão para defender minha honra.

			O que Kelava me obrigou a fazer não é novidade. Não foi a primeira vez que tive que conquistar meu espaço neste lugar, e, se isso me der o que preciso para sobreviver a mais um dia dentro de Nostraza, vou fazer quantas vezes forem necessárias.  Tristan tem boas intenções, mas às vezes esquece o que é preciso para viver dentro destes muros de pedra opressivos.

			— Lor — ele diz, em tom de alerta.

			— Deixa pra lá, tá? É melhor se você não souber dos detalhes.

			Um músculo em seu maxilar se tensiona, seus olhos escuros cintilam. Ele só está tentando me proteger, mas às vezes preciso que ele não se meta na minha vida.

			Willow levanta da cama, tirando a poeira de sua túnica cinza fina como se pudesse deixá-la limpa de verdade. Dezenas de outras camas abarrotam o espaço, enfileiradas ao longo das paredes. O pé-direito é tão baixo que Tristan precisa curvar o pescoço para não bater no teto. Os lençóis, que devem ter sido brancos em algum momento obscuro de sua existência, cobrem as camas com os travesseiros cinza e anêmicos, tão finos que é até difícil entender para que servem. Com sorte a gente consegue uma coberta de lã áspera, mas, assim como meu sabonete, também é um luxo raro.  Arranjar uma que não esteja cheia de buracos já pode ser considerado uma bênção de Zerra.

			—  Vamos tomar café.  A gente arranja outro sabonete para você — Willow diz, com a voz suave enquanto me dá o braço. 

			Seu cabelo preto bate logo abaixo das orelhas, rebelde e sem vida. Não cresceu mais do que isso desde o último surto de piolhos, quando rasparam nossa cabeça. Por semanas, ficamos parecendo um exército de batatas em sacos disformes. Ao passar a mão no meu, faço uma careta. Assim como o de meus irmãos, é preto como a noite e cresceu um pouco mais do que o de Willow, agora está quase no queixo.

			O mais longo que já deixei alcançava o meio das costas. Mas isso faz anos, e, mesmo naquela época, era tão seco e frágil que eu acordava com o travesseiro cheio de fios, como um ninho de vermes ressecados. Sinto que está um pouco mais saudável agora, mas Nostraza só fica cada vez mais cheia e com mais doenças; outro surto vai chegar mais cedo ou mais tarde. É um milagre que ainda não tenha acontecido.

			Faço que sim, soltando o braço de Willow e voltando a guardar minhas coisas no armário. Bato a porta com tanta força que as prateleiras tremem. Não tem fechadura — esse é o problema. Nada é de ninguém aqui.  Tudo é emprestado temporariamente, incluindo nossos corpos e, com certeza, nossas almas.  A única coisa que ainda não dominaram é minha mente, embora isso pareça mudar a cada ano que passa.

			Tristan e Willow vão na frente, por um corredor escuro e estreito, com arandelas bruxuleantes iluminando o caminho.  As paredes de pedra são ensebadas e brilham com a umidade.  Tudo está sempre úmido dentro de Nostraza, e tenho quase certeza que não é só de água. Muito tempo atrás, fiz um acordo comigo mesma de que não pensaria muito no que mais escorre entre aqueles tijolos. É apenas com essas inúmeras autoilusões que consigo enfrentar um dia depois do outro.

			Vamos nos atrasar para o café da manhã por minha culpa e provavelmente não teremos nada para comer. Eles não vão reclamar nem me culpar, mas vou compensar meus irmãos de alguma forma.

			Quando passamos por outro dormitório, espio dentro, sabendo que vou encontrar minha arqui-inimiga,  Jude. Talvez eu roube algo dela para me vingar. Talvez meu sabonete esteja no armário dela. Jude seria idiota o bastante para escondê-lo onde qualquer um poderia encontrar. Estou prestes a entrar correndo quando Tristan me pega pela mão.

			— Não faz isso. Não vale a pena.

			Nossos olhos se encontram, a fúria se fundindo à rocha sedimentar de raiva alojada no meu peito. Com a diferença de que essa não se tornará um diamante no futuro.

			Ele não entende. É um dos privilegiados neste buraco dos infernos. Para um prisioneiro, ele é forte e saudável, sem falar que é charmoso e tem a maioria dos guardas na palma da mão. Eles o chamam de Príncipe de Nostraza e falam isso com ar de deboche, mas, como Tristan entra na brincadeira, ele tem a vantagem.

			—  Vou arranjar mais para você. — Sua expressão se suaviza. — Prometo.

			Por mais que os guardas protejam Tristan, essa benevolência nunca se estendeu a mim ou a Willow. Nosso parentesco continua em segredo por segurança, e isso não é culpa dele, mas há dias em que sinto rancor pela sorte do meu irmão. Não é justo, eu sei. Desde o começo, ele faz todo o possível para nos proteger.

			—  Tá — digo, desejando que as lágrimas inesperadas em meus olhos não escorram. 

			Aprendi da pior forma a segurá-las e guardá-las dentro de mim. Lágrimas só são úteis quando são usadas como armas.

			Mas alguns dias são mais difíceis do que outros.

			Meu estômago vive vazio, e minha garganta, seca como a caverna mais profunda e árida.  As feridas que estão cicatrizando em minhas costas, consequência de uma chicotada que recebi duas semanas atrás, ainda ardem sempre que me mexo muito rápido. Eles me castigaram quando “sem querer” virei uma tigela de sopa quente no colo de um guarda perverso. Ele mereceu, e não me arrependo de nada. Espero que as bolas dele tenham se encolhido e caído.

			Hoje, sinto o peso sufocante de cada um dos doze anos que passei dentro dos muros desta prisão. Doze anos pelo crime de simplesmente nascer. Por carregar a marca de um legado destroçado que nunca quis nem entendi de verdade.

			Todos os segundos. Todos os minutos eu foco no dia em que finalmente vou me libertar.  Vivo esse dia em meus sonhos e o imagino quando estou acordada. Sinto esse dia no meu âmago. Um dia, vou sair daqui e me vingar do Rei Aurora por tudo que ele roubou. Tudo que fez.

			Mas não posso simplesmente fugir. Mesmo se pudesse, não poderia ir embora sem Tristan e Willow. Não existe liberdade sem eles.

			Um dia, vou encontrar uma forma de tirar todos nós daqui.

			Continuamos pelo corredor,  Willow pegando minha mão e lançando olhares preocupados para mim. Ela é a pessoa meiga do nosso triozinho esfarrapado.  Apesar da crueldade abrasiva de Nostraza, Willow continua sendo uma menina de coração mole que precisa da minha proteção. Enquanto sufocamos aqui, vou fazer o que for preciso para que ela continue a salvo — na medida do possível, numa vida em que temos menos do que nada.

			Mas todos cuidamos uns dos outros, e, às vezes, também preciso dela.

			Um momento depois, sinto alguém apertar minha bunda e viro, o punho erguido, pronta para dar um soco esmagador. Quando vejo que é Aero, rosno e ataco mesmo assim. Ele desvia, com um sorriso se abrindo no rosto quando escapa de mim por um triz.

			— Poxa, Lor, isso é jeito de tratar seu detento favorito?

			— Favorito — bufo antes de dar as costas. 

			Mas ele passa o braço ao redor da minha cintura e me puxa, encaixando o queixo no meu pescoço. Consigo sentir o sorriso que ele abre para Tristan e Willow.

			— Logo ela encontra vocês.

			Willow olha para mim em busca de confirmação, e faço que sim.

			— Já vou. Guardem umas pedras para mim. — Willow ri porque sabe que estou falando dos pães de café da manhã da cantina, e Tristan lança um olhar de aviso para Aero.

			—  Vai logo — digo a ele. —  Vou ficar bem.

			— Se fizer mal a ela, eu mato você —  Tristan diz, e reviro os olhos, me soltando do abraço de Aero.

			Ele ergue as mãos em sinal de rendição, o sorriso ficando ainda mais largo.

			— Entendido, chefe.

			— Podem ir — digo.

			Tristan e Willow seguem e desaparecem numa curva. Mas não antes de meu irmão lançar mais um olhar ameaçador para Aero.

			Na mesma hora, ele me pega pela cintura e me joga na parede, enfiando a boca na minha. Ele é magro e esguio, vários centímetros mais alto do que eu. Sempre no limite da fome, ninguém dentro de Nostraza tem o conforto de gordurinhas extras para cobrir os ossos.

			Aero desce as mãos por minha bunda até a parte de trás das minhas coxas e me levanta. Enrosco as pernas na cintura e os braços no pescoço dele, beijando-o, e nossos dentes e línguas se encontram num embate frenético. Não é meigo nem doce, mas não há nada de meigo ou doce na vida passada dentro destes muros. Depois de tantos anos neste lugar, a memória da doçura é tão distante e inalcançável quanto as estrelas no céu.

			Nossas respirações febris enchem o corredor estreito, e fico grata por todos já terem saído para o café da manhã.  Aero esfrega o quadril no meu, o pau duro pressionando minha barriga.  Agarro seu cabelo ruivo enquanto ele roça em mim e solto um gemido. Quando ele chegou, dois anos atrás, era o retrato do jovem ladrão charmoso, mas Nostraza lhe roubou essa chama essencial de vida como faz com todos nós. Seus olhos azuis e brilhantes, que já foram sagazes e travessos, perderam o brilho quando Aero entendeu, assim como todos aqui, que é uma questão de tempo até a morte levá-lo.

			Mesmo assim, ele é uma das poucas coisas bonitas que tenho para me apegar neste lugar dos infernos.

			— Me encontra na forja hoje à noite — diz, a boca ainda na minha. Ele enfia as mãos pelas laterais de minha túnica e roça os dedos suavemente nas minhas cicatrizes. — Preciso de você.

			Um beijo violento abafa minha resposta, e então assinto, gemendo de satisfação enquanto ele brinca com a língua em meus lábios. Nesta existência sombria, esse pequeno prazer é uma fraca luz cintilante pelas frestas estreitas da escuridão.

			—  Vadia — ouço uma voz ácida, e interrompemos nosso beijo. Jude está no corredor, seu cabelo loiro-escuro em ondas sem vida na altura do queixo. Com os braços finos cruzados, a curva de seu lábio é cheia de desdém. — A vagabunda número um de Nostraza é você, não é, Lor? Se esfregando feito um bicho no cio bem aqui em público?

			Ela encara Aero com seu olhar penetrante, franzindo a testa com cara de nojo.

			—  Vai se foder, Jude — digo, buscando sinais do meu sabonete, como se ela pudesse estar usando-o em uma corrente ao redor do pescoço. 

			Como se lesse minha mente, ela contorce a boca num sorriso sarcástico, então desce os dedos casualmente pelo pescoço e depois pelos braços como se estivesse se ensaboando no chuveiro. Mas retribuo o sorriso. Ela pode ter pegado meu sabonete, mas sei que está de olho em Aero desde o momento em que ele chegou, detido sob a acusação de invadir o Distrito Esmeralda, o bairro mais rico da Aurora.

			Seria mentira se eu dissesse que não fiquei transbordando com uma satisfação presunçosa quando ele demonstrou interesse em mim. Para entrar na cabeça recém-lavada dela, me penduro nos ombros de Aero e passo a mão em seu peito, depois puxo o rosto dele e dou um beijo intenso e demorado.

			Meus sentimentos por Aero são complicados.

			É difícil demais amar alguém dentro de Nostraza, onde, mais cedo ou mais tarde, todos serão arrancados de você.  As únicas pessoas que já deixei entrar no meu coração foram Tristan e Willow, e sei que foi um erro. Toda vez que eles ficam frente a frente com a morte, toda vez que um deles é espancado ou trancado na solitária, tento arrancá-los da minha alma, na esperança de me machucar menos quando eles morrerem.

			Só me resta torcer para que um dia, um dia, eu consiga nos tirar daqui. É um sonho impossível, mas me apego a ele inutilmente porque é tudo que tenho.

			Jude solta um rosnado e passa por nós batendo o pé em direção ao refeitório e trombando em mim.

			— É melhor a gente ir comer também — Aero diz —, senão não vai sobrar nada. Encontro você depois que seu turno acabar? — Ele pega minha mão, e também atravessamos o corredor.

			Faço que sim. Tenho que trabalhar na lavanderia hoje. Horas e horas no calor abafado, acabando com meus braços e minhas costas de tanto bater tanques de lençóis ensaboados e encharcados que guardam apenas uma lembrança da cor que já tiveram. Vou precisar de alguma alegria mais tarde, e Aero costuma ser a cura temporária.

			Viramos no refeitório, que já está cheio de centenas de presos. O falatório é quase ensurdecedor.  As pessoas gritam para preencher todos os preciosos segundos de um de nossos poucos momentos livres no dia — trinta minutos de café da manhã, trinta minutos de jantar. Passamos as horas restantes trabalhando — outros nas minas de pedras preciosas, outros nas cozinhas, outros na forja, alguns limpando, outros costurando, e o resto cumprindo uma centena de trabalhos que nenhuma pessoa livre aceitaria.

			Ao terminar seu turno, você pode ter uma hora de folga, isso se não cair imediatamente na cama de exaustão. Hoje à noite, vou encontrar energia porque, num lugar onde só há desgraça, tenho que achar esperança onde der.

			Jude está sentada com seu bando a uma mesa perto do fim da fila de comida, um com a cara de rato mais azeda do que o outro.

			—  Vocês não adoraram o cheiro do meu sabonete novo? Minha pele definitivamente está com cheiro de rosas — ela diz, levantando a manga da túnica antes de erguer o antebraço para suas seguidoras.

			Eu paro e a encaro, tentando cravar buracos em seu crânio. Ela olha para cima neste momento, um sorriso lento se abrindo em seu rosto franzido. Filha da puta.

			Antes de pensar no que estou fazendo, já estou em ação. Com um rosnado, dou um salto e me jogo em cima de Jude, agarrando o pescoço dela.  A cadeira tomba, e nós duas caímos no piso de pedra com força. Montando em cima dela, aperto seu pescoço, e ela grita, arranhando meus braços.

			Jude me dá um soco tão forte na cabeça que minha visão fica turva. Desorientada, perco a força nas mãos, e ela me derruba, me imobilizando. Outro soco no queixo me faz sentir gosto de sangue. Vou matar essa filha da puta.

			Desta vez, pego o punho dela e o torço com toda a minha força antes de ouvir o estalo nauseante e satisfatório de osso. Jude grita, e eu dou um chute para ela sair de cima de mim e volto a ficar por cima dela. Disparo golpes na barriga, nas costelas e na cabeça com a fúria de um demônio que acabou de se libertar.

			— Lor! 

			Registro o meu nome e sinto mãos tentando me puxar para longe.

			— Me solta! — grito, ainda espancando Jude.

			— Lor! 

			Reconheço a voz de Tristan, e sou arrancada de cima dela, meu peito arfando e minha cabeça latejando. 

			Os guardas formaram um círculo ao nosso redor, me enjaulando como o animal feroz que eu me tornei. Jude grunhe, caída no chão, uma poça de sangue se formando embaixo dela. Calor escorre por meu queixo, manchando a parte da frente da minha túnica de carmesim. Tento limpar, mas Tristan imobilizou meus dois braços para trás.

			— Me solta — digo, furiosa, torcendo os punhos sob a força das mãos dele.

			— Só quando você se acalmar.

			As zombarias e os comentários do refeitório cessam logo em seguida, quando passos pesados ecoam. Todos estavam assistindo ao show, contentes por não serem eles que perderam o controle tênue da sanidade hoje. Broncas do diretor da prisão são o entretenimento de Nostraza, considerando a ausência marcante de quaisquer outras opções.

			— O que está acontecendo aqui? — Kelava pergunta.

			— Nada, senhor —  Tristan responde com uma voz quase de puxa-saco. 

			Parte de mim quer dar um tapa na cara dele, mas é assim que Tristan sobrevive, e não posso guardar rancor por isso. Todos fazemos o que devemos fazer.

			O círculo de guardas abre, e Kelava passa, parando na minha frente, onde ainda estou me debatendo nos braços de Tristan. Sangue continua escorrendo da minha boca, gotículas pingando no chão e na ponta da minha bota. Minha têmpora e meus lábios pulsam dolorosamente enquanto o diretor da prisão me encara com seus olhos pequenos e redondos.

			— Eu não disse para você que, se causasse mais problemas, haveria consequências?

			Não digo nada, apenas olho feio e tento mais uma vez me libertar de Tristan.

			— Ah, Lor. Por que você é assim?

			Os olhos azul-acinzentados de Kelava se enchem de algo semelhante a preocupação paternal por minha alma impura. Ele realmente acha que é o mocinho. Quero cuspir na cara dele. Quero socar a cara dele. Quero dar um chute tão forte nas bolas dele que, mesmo quando estiver velho e frágil, se agarrando a resquícios de dignidade, ele ainda vai sentir dor.

			Jude geme de novo no chão, caída, apertando o punho torto. Dramática do caralho. O diretor alterna o olhar entre mim e ela, franzindo a testa.

			— Foi você quem começou isso?

			Abro a boca, com a intenção de me defender. Ninguém vai me dedurar. Existe um código de honra até entre os criminosos e os arruinados.

			Bem, exceto por Jude. Ela não tem esses escrúpulos quando se trata de mim.

			— Sim, ela começou — Jude vocifera, finalmente conseguindo falar, embora sua voz esteja abafada pelos lábios sangrentos e inchados. — Ela me atacou sem motivo nenhum!

			— Ela roubou meu sabonete!

			— Não roubei! Você não tem como provar isso!

			Kelava ergue a mão, nos silenciando. Jude está com a cara inchada e a camisa encharcada de sangue escarlate. Uma imagem horrível. Isso não é um bom sinal para mim.

			— Diretor — digo, abrindo um sorriso sonso, usando todas as minhas armas para me salvar. — Se formos até sua sala, tenho certeza que podemos resolver isso. — Só de fazer essa insinuação sinto a bile abrir um caminho ardido e ácido pela garganta.

			Odeio, mas é a única moeda de troca que tenho a oferecer.

			Eu disse algo errado, porque a máscara calma e paciente de Kelava cai, e as pupilas crescem como buracos negros. Os guardas podem nos usar para seus desejos asquerosos, mas, ao que parece, existe honra até entre os estupradores, já que todos fingem que não há nada de errado por trás das portas fechadas de Nostraza. O diretor aponta para dois guardas violentos cujos punhos conheço intimamente.

			— Levem-na para a Depressão — Kelava diz, e os guardas me tiram de Tristan. 

			Meu irmão, ao menos, não me solta tão facilmente.

			— Não — digo, o pânico apertando minha garganta como um punho. 

			Isso, não. Qualquer coisa menos isso. Quase morri na última vez. Uma semana na Depressão me deixou destruída, com a mente despedaçada e o corpo em frangalhos. 

			— Não, por favor. Desculpa. Não vai acontecer de novo.

			O diretor aproxima o rosto do meu, e continuo a me debater contra os guardas. Ele está tão perto que sinto seu hálito úmido em meus lábios, fétido com os restos do que quer que ele tenha devorado no café da manhã.

			— Duas semanas devem ensinar uma lição a você, já que nada mais parece fazer efeito.

			— Não! — grito, tentando me soltar. — Não! Por favor! — Estou chorando de soluçar, meus berros ecoando pelo salão. Quebrei minha regra de não chorar. Estas lágrimas não são uma arma.  Afinal só serão usadas contra mim.

			Tristan está suplicando com o diretor, mas o olhar duro de Kelava não vacila ao saborear minha angústia, um sorriso fino se abrindo em seus lábios.

			Meus gritos cessam quando um guarda me dá um soco tão forte na barriga que me faz dobrar ao meio, quase vomitando o conteúdo escasso do meu estômago. Tentando respirar como um peixe fora d’água, sou puxada com tanta força pelos braços para ficar em pé que uma das minhas articulações do ombro estala e meu grito ecoa por todos os cantos do salão.

			— Levem-na — Kelava diz de novo. —  Te vejo em duas semanas, detenta, supondo que ainda sobre alguma coisa de você.

			Depois disso, não ouço nada além do estrondoso ruído branco em meus ouvidos enquanto sou arrastada para fora.
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			Os guardas me carregam pelo pátio empoeirado e pelos portões de ferro abertos da prisão, até a floresta impenetrável que cerca Nostraza, conhecida simplesmente como o Nada. Quando entra nela, você nunca mais sai. Nos raros casos de uma fuga da prisão, o Nada garante que sua liberdade morra na praia.

			Continuo a me debater, meu ombro ardendo de dor enquanto os guardas praticamente me carregam entre eles, minhas pernas pedalando no ar como se eu fosse uma marionete raivosa. É inútil. Os dois têm o dobro do meu tamanho, e doze anos de vida na prisão me deixaram fraca e subnutrida.

			E acredito que seja exatamente esse o objetivo.

			Quando passamos pelos portões, os guardas tocam as ovais opalescentes que trazem no peito e murmuram algumas palavras. Os broches se acendem, envolvendo-os em uma bolha cintilante e translúcida. Embora dê para ver além da superfície, ela obscurece minha visão como uma vidraça embaçada. Os guardas são mortais, sem nenhuma habilidade mágica. Eles usam esses aparatos criados por um Imperial ou Nobre-Feérico, neste caso o Rei Aurora, pois, pelo que se sabe, é a única coisa capaz de proteger contra o Nada.

			A Depressão não passa de um buraco fundo na terra, localizado logo depois dos muros da prisão. Se batizaram o Nada por sua capacidade de sugar as pessoas para dentro, a Depressão tem esse nome porque esgota a pessoa, deixando-a oca e sem ar.

			Fica tão perto da prisão que os guardas não precisam se aventurar demais entre as árvores, mas é longe o bastante para que, quando estiver sozinho aqui, o prisioneiro sinta que foi abandonado nas mãos dos monstros da floresta.

			Já passei um bom tempo na Depressão.

			Com um temperamento como o meu, é inevitável se meter em encrenca de vez em quando… ou sempre.  A sentença normal é uma noite ou duas. Já é intimidador o bastante, e a maioria das pessoas nunca volta para aquele lugar. Se é porque a expectativa de vida em Nostraza é muito curta ou porque só é preciso estar lá uma vez para gerar obediência eterna, já não sei.

			Um pouco de cada, imagino.

			Foram poucos os prisioneiros que sobreviveram a mais de uma noite na Depressão sem sucumbir à loucura. Sou uma dessas pessoas. Embora talvez eu esteja, sim, um pouco louca. É difícil saber hoje em dia.

			Na última vez, eu arrombei a despensa depois que os guardas cortaram nossas rações em retaliação a uma pequena rebelião. Ficamos com ainda mais fome do que o normal e precisávamos de algo para comer, ou começaríamos a nos voltar uns contra os outros. Foi um ato de autopreservação que me fez passar sete noites agonizantes na Depressão. Uma infração pequena, desproporcional à punição, mas é isso que este lugar faz com você. Te leva ao limite e, quando você está prestes a cair, te empurra com força para as rochas íngremes lá embaixo.

			Quando voltaram para me buscar, eu não passava de um caco balbuciante com a pele ensanguentada, o cabelo empapado e as unhas quebradas. Demorou semanas para Willow arrancar uma única palavra dos meus lábios. E levou mais tempo ainda para meus dentes pararem de bater e eu me livrar de um ciclo interminável de pesadelos.  Aqueles sonhos tenebrosos vêm apenas de vez em quando agora. É o melhor que posso esperar.

			Enquanto os guardas me arrastam cada vez mais para dentro da floresta, eu lembro de como fiquei destruída. Como senti todas as dores que se podia sentir, da ponta dos dedos ressecados às profundezas da minha alma fraturada.

			Duas semanas.

			Meus nervos ficam à flor da pele, e o pânico toma conta de mim.

			Comparativamente, a infração de hoje também foi pequena, mas sempre fui a “favorita” do diretor da prisão. Não vou sobreviver a isso.  Vou morrer, tudo por causa de um maldito sabonete.

			Os guardas estão tão apreensivos quanto eu no Nada. Consigo sentir a tensão entre eles enquanto me arrastam pelo chão acidentado. Paramos na frente do buraco retangular e fundo escavado no chão da floresta. Daqui, consigo ver os pináculos e torres altas da Fortaleza Aurora que se assoma sobre a floresta como um sapo senciente.  A pedra preta cintila como se estivesse cravejada de estrelas, as janelas passando de verde a roxo a vermelho como reverberações ondulantes de luz.

			Um dia, vou invadir aquela monstruosidade e arrancar a cabeça do Rei Aurora por me deixa apodrecer aqui. Por me jogar aqui dentro quando eu era apenas uma criança.

			Um dia, vou me libertar deste lugar e fazê-lo pagar por tudo.

			Minha atenção se volta para a Depressão, o desespero atravessando minhas fantasias sanguinolentas, sabendo que provavelmente nunca vou ter a satisfação da minha vingança. Mesmo se sobreviver a esse castigo, não vai restar nada de quem sou. Não vou passar de um casco que já teve um espírito e um sonho.

			Ouvindo o silêncio ao redor, engulo a tensão em seco. Minha mente já está me pregando peças: imagino monstros rastejantes me cercando como um laço feito de escamas pontudas e garras afiadas.

			Com a mão no meio das minhas costas, um guarda me empurra para a frente.

			— Pode entrar, docinho.

			Eu cambaleio e tropeço. Meus pés escorregam na borda do precipício, o chão cede em uma chuva de terra e cascalho enquanto eu caio estatelada no fundo. Com uns três metros de profundidade, é alto demais para sair escalando, mas raso o suficiente para não oferecer proteção nenhuma.

			Já sei que as paredes são feitas de terra fofa e farelenta, se eu tentar subir, a única coisa que vou conseguir é um minideslizamento que pode me soterrar. Não, a única coisa que posso fazer é alternar entre ficar sentada no canto e andar três passos em cada direção, esperando o fim da minha sentença.

			— Não se preocupe — grita um dos guardas. — Quando sair, vamos cuidar bem de você. É tão solitário aqui fora.  Você vai precisar de um pouco de companhia. — Os dois começam a rir, e um aperta as partes íntimas e mexe o quadril. —  Vai ser nosso segredinho do diretor — ele diz, piscando. 

			Cuspo para cima, desejando que minha saliva crie asas e acerte a cara dele. É claro que isso não acontece, e eles riem ainda mais.

			— Não, obrigada — grito em resposta. — Ouvi dizer que seu pau é do tamanho de uma minicenoura. Preciso de algo muito, mas muito maior para me satisfazer. — O rosto risonho do guarda fica vermelho de fúria.  Ainda vou pagar por esse comentário.

			O segundo guarda se agacha e sorri.

			— Os mig’dran estão bem agitados ultimamente, e ouvi dizer que a comida favorita deles é menininhas inocentes. — Ele dá algumas piscadelas, e não sei se sua intenção é se fazer de ingênuo ou de sedutor. Não é nem um nem outro.

			— Que bom que eu não sou nem um pouco inocente, babaca. — retruco, e eles riem de novo.

			— Ah, espero que sobreviva a isso, linda. Não acredito que ainda não me diverti com você. Putinha de estimação do diretor. — Ele me olha como se fosse culpa minha. Como se eu tivesse escolhido alguma parte disto.

			Penso em cuspir de novo, mas mudo de ideia. Se eu ficar calada, talvez eles se entediem e me deixem em paz. Mas, ao mesmo tempo que desejo que eles saiam, o medo deixa meus músculos tensos. Sozinha. Duas semanas aqui sem nada. O desespero é tanto que prefiro esses dois idiotas a ninguém.

			Mas está claro que eles já se divertiram e agora vão embora. Quase os chamo de volta, mas me contenho. Mesmo se ficassem para me atormentar por mais alguns minutos, alguma hora eles iriam embora. É melhor eu me acostumar.

			Eles estão animados e trocam insultos, mas então suas vozes se distanciam. Fico sozinha no silêncio, cortado apenas pelo som da minha respiração e pelos pensamentos gritando na minha cabeça.

			Apertando o peito, tento acalmar a respiração. Não servem comida nem água na Depressão — seria humanizado demais —, então tenho que torcer para que chova. Quanto à comida — passo os olhos pelo chão de terra vazio —, bem, hoje não é mesmo meu dia.

			Sorte a minha que eu e a fome somos velhas conhecidas.

			Afundo no chão, de costas para a parede, e massageio o ombro dolorido. Meu rosto ainda lateja do soco de Jude, embora pareça ter parado de sangrar. Toco a têmpora onde um calombo se formou e me encolho.  Apenas mais algumas cicatrizes para acrescentar à crônica de transgressões passadas já escritas na minha pele.

			A floresta continua em silêncio, talvez avaliando se represento uma ameaça. Olho para cima — não existem céus azuis em Aurora. Há apenas céus escuros e céus ligeiramente menos escuros. Um arco-íris monocromático que varia da cor de cinzas frias a preto nanquim.  A única maneira de diferenciar entre noite e dia é pela presença das auroras boreais, que dão nome ao reino.

			À noite, elas cobrem o céu com faixas coloridas, espraiando como ondas do mar. Cobalto, esmeralda, violeta e carmesim. As cores são tão vívidas que é quase como se alguém derretesse um caldeirão de joias e o derramasse no céu. Na maioria das noites, trancados em nossos dormitórios, não podemos vê-las; porém, nas raras noites em que as testemunhei, sua beleza fez com que um pedacinho de minha alma desgastada voltasse ao lugar.

			Essa é a única vantagem que a Depressão oferece.  Aqui, tenho uma vista ininterrupta do espetáculo, mesmo que seja através de um minúsculo retângulo cavado na terra. À medida que o céu escurece e as horas passam, espero pelo primeiro sinal da aurora enquanto mantenho o ouvido atento aos sons das criaturas que habitam o Nada.

			Eu era criança quando fui trazida a Nostraza. Os detalhes da minha vida antes disso são nebulosos, perdidos para a erosão da fome e do tempo. É apenas por causa de Tristan e Willow que sei algo sobre quem éramos antes.

			Embora eu tenha passado o começo da vida em uma floresta, mal lembro de como era o lugar. Tento ouvir os sons de pássaros e insetos. O vento farfalhando pelas folhas. Talvez o som da água de um córrego. Mas não escuto nada disso.

			O céu escurece devagar com o cair da noite. Fico imaginando que, se eu me esforçar, consigo ouvir os barulhos da prisão ao longe: o toque do sino do jantar e o ritmo contínuo de centenas de vozes depois de um dia de trabalho. Penso em Aero e no encontro que marcamos para hoje.

			— Desculpa, Aero — sussurro para a escuridão crescente.

			Mais do que isso, porém, me preocupo com Willow e Tristan. Eles devem estar fora de si. De nós três, sou a que mais se mete em encrenca, e sei que eles sofrem toda vez que o diretor aplica uma nova punição em mim. Tento ser submissa por eles, mas obedecer às autoridades não é um dos meus talentos.

			O escuro me causa um calafrio, e me encolho, desejando ter algo além da calça fina e da túnica do uniforme prisional padronizado para vestir. Meu estômago ronca, minha boca está seca, minha língua, grossa, e meus lábios, rachados. Nem cheguei a tomar café da manhã hoje. Nuvens correm pelo céu, obscurecendo qualquer visão da aurora, mas talvez isso signifique chuva, pelo menos.

			O silêncio perturbador da floresta continua, mas me permite ouvir a rotina da prisão ao cair da noite. Hora do jantar. Hora do banho. Jude deve estar usando meu sabonete e se deleitando com minha penitência. Imagino que esteja cantarolando uma melodia triunfante enquanto se esfrega. Ranjo os dentes pensando nisso.

			Tomara que eu tenha quebrado o punho dela e que doa pra cacete por semanas.

			Se eu fechar os olhos, ainda consigo sentir as notas florais do sabonete. Rosas, o diretor me disse. Não lembro se já cheirei uma rosa de verdade, mas devem ser bonitas.

			Não que não ofereçam sabão para o banho, mas é áspero e azedo, e o cheiro faz meu nariz e meus olhos arderem.  Aquele sabonete não apenas tinha um cheiro celestial, mas também era suave e cremoso como uma pedra polida e aveludada, desgastada pela mão suave do tempo. Minha pele teria ficado como seda. É difícil imaginar um mundo em que as pessoas usem sabonetes como aquele todos os dias.

			Por fim, a prisão fica em silêncio quando os detentos se recolhem para dormir. Imagino Willow olhando para minha cama vazia, chorando por mim até cair no sono. Tristan deve estar deitado, olhando fixamente para o teto, tramando mil formas de me tirar daqui, sabendo que as chances de isso acontecer são nulas.

			Penso em Aero e me pergunto se está sozinho ou se saiu em busca de outra pessoa para satisfazer suas necessidades. Essa ideia me causa um aperto no peito, mas não é justo. Nunca prometemos nada um ao outro. De que adiantaria?

			Meu estômago ronca tão alto que o som ecoa pela floresta. Sou como um sino de jantar. Uma sirene vermelha atraindo todos os predadores do Nada diretamente para meu esconderijo muito visível. Mas não importa. Tenho certeza que eles conseguem me farejar. Mesmo se eu fosse silenciosa como um fantasma, eles saberiam que estou aqui.

			Dizem os boatos que o Rei Aurora cria uns híbridos grotescos dos monstros que caça por todo o continente de Ouranos e dos outros mundos.  A magia dele os transforma em feras selvagens e deformadas que se alimentam da carne de mortais que entram na floresta, ao mesmo tempo que protegem os cidadãos Feéricos da Aurora e a família imperial que habita a Fortaleza.

			Esses monstros são ótimos caçadores. Nada passa por essas árvores.

			Ouço um graveto estalar, e meu coração dispara. Outro estalo, e me encolho ainda mais no canto, apavorada pelo que possa entrar nesta cova.  Até agora, tive uma sorte fora do comum. Embora tenha chegado perto muitas vezes, nada nunca me atacou aqui antes. Outros prisioneiros não podem dizer o mesmo.

			Alguns dias atrás, ouvi os guardas falando sobre um prisioneiro que tinha sido deixado aqui por uma noite, mas encontrou seu fim nas presas de um ozziller.

			“Virou uma poça de sangue e ossos”, disse um deles com um calafrio.  Até os guardas ficaram perturbados com a ideia. Imagino o ozziller agora, deslizando pela beirada do precipício, lambendo os beiços. Supondo que tenha beiços. Embora eu não faça ideia de como a criatura seja, minha imaginação evoca imagens de escamas afiadas, presas gotejantes e os piores pesadelos que consigo imaginar.

			Com outro estalo de galhos, o ar fica mais denso, sombras pretas rodopiando. Elas me preenchem, entrando por meu nariz e minha boca, enchendo meus pulmões com o gosto pesado e azedo de morte. Minha respiração fica mais curta, vindo em arfadas tensas numa tentativa inútil de me manter calma.

			A escuridão fica ainda mais opressiva e agora vem acompanhada pelo som de respirações entrecortadas, como correntes escorregando por grades enferrujadas. Uma sombra, mais densa do que as que já me consumiram, aparece na boca do buraco.  Vejo o contorno turvo de um corpo, torcido e quebrado, os membros mais compridos do que o natural, presos ao torso em ângulos incongruentes. Uma lamúria escapa da minha garganta enquanto me encolho ainda mais, tentando desaparecer num sopro de nada.

			Não sou nada. Não tenho nada. Por favor, vá embora, grito dentro da minha cabeça, várias e várias vezes.

			Meu coração se debate, e fecho os olhos com força. Não consigo olhar. Se eu morrer agora, pelo menos não vou ter que passar as próximas duas semanas sofrendo. Só espero que seja indolor e rápido.

			Espero o golpe, a tensão queimando como ácido a minha fina fachada de coragem. Incapaz de suportar o suspense, abro os olhos, e, neste momento, a criatura avança com velocidade monstruosa em uma sombra turva da cor da noite.

			É então que solto um grito arrepiante.
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			Um segundo depois, um clarão corta o céu, seguido por um trovão tão alto que faz a terra tremer. Caem detritos e pedras das paredes na minha cabeça. Outro clarão, e desta vez o trovão ressoa ainda mais alto pelo firmamento antes de romper a tempestade.

			A criatura desapareceu, provavelmente afugentada pela chuva. Dou um suspiro de alívio, meu coração ainda pulsando tão forte que parece tropeçar nos próprios batimentos. Essa foi por pouco. Como vou sobreviver a isso por duas semanas?

			Mas Zerra atendeu uma oração hoje, e ergo a cabeça para o céu, abrindo a boca para receber a água fresca da chuva tocando minha língua e garganta secas. Pelo menos de sede não vou morrer. Não por enquanto.

			A temperatura despenca, e estremeço enquanto a chuva cai num ritmo constante sobre meu cabelo, minha pele e minhas roupas.

			Depois do que parecem horas de uma tempestade implacável, percebo que realmente deveria tomar mais cuidado com o que desejo. O buraco está se enchendo de água, um dilúvio intenso demais para a terra ter tempo de absorver.  Agora, a água já está com alguns centímetros de profundidade, e faço uma série de orações a Zerra, suplicando que a chuva pare antes que se torne insuportável. Ou mortal.

			Mas desta vez minhas orações são ignoradas. A chuva continua a cair com a determinação de um oceano tentando afogar uma baleia.

			Um dia deve ter se passado, o céu indo de preto a cinza e de volta ao preto como uma história entediante. As nuvens que encobrem o céu são tão espessas que não há nem sinal da aurora. Conforme a chuva continua a cair, a cova se enche até eu não conseguir mais ficar sentada. Quando a água sobe vários centímetros, sou obrigada a ficar em pé. Me apoio na parede já enlameada, minhas lágrimas caindo com a chuva. Ninguém vai me ver chorar aqui, então me permito esse raro luxo.

			Em um fluxo incessante, a água sobe por minhas coxas e chega até minha cintura como se eu fosse uma estátua sendo encoberta lentamente por fios de hera. Estou tão cansada. Tão fraca. Daria tudo para deitar. Ou até sentar. Meus pés e minhas pernas doem, e estou com muito frio. Meus dedos estão completamente dormentes. Não paro de olhar para minhas mãos para confirmar se ainda estão aqui. Tento mexer os dedos dos pés dentro das botas, mas estão gelados e entorpecidos.

			Tento dormir apoiada na parede, mas é o mesmo que tentar cochilar durante um estouro de gnus.  A chuva encharca minhas roupas, meu cabelo e minha pele, gotas pingam dentro dos meus olhos. Estou tremendo tanto que meu maxilar dói com o bater dos dentes.  Abraço meu corpo, tentando encontrar alívio em um pouco de calor, mas não existe calor nenhum.

			Deito de costas na água e tento boiar, buscando aliviar a pressão nas pernas.  Ajuda, mas com o tempo não sei se é pior me manter em pé ou expor uma parte maior do corpo à água e ao frio.

			Graças a Zerra é verão, e a temperatura é relativamente morna. Os invernos da Aurora são brutais, para dizer o mínimo.

			Finalmente. Finalmente, a chuva para.

			Não sei quanto tempo demorou, mas a dor se irradia por todos os membros e células do meu corpo.  A dormência adentrou todos os meus poros, fincando raízes e se espalhando como lava resfriada. À medida que o céu abre e as nuvens se dissipam, derramo lágrimas de alívio. Pelo menos não morri de sede. O frio cobre minha pele, uma casca dura sobre meus braços e pernas trêmulos. É possível morrer por ficar em pé tempo demais?

			Demora o que parece uma vida para a terra absorver a água. Se consigo dormir, é meramente por alguns segundos que não proporcionam nenhum descanso. Estou tão cansada. Estou tão faminta. Estou tão devastada, um casco vazio de nada. Devagar, muito devagar, minhas costas escorregam pela parede e vou descendo com o nível da água. Sinto um tremor nas pernas e espasmos nas costas. Minha cabeça lateja e meu coração palpita de forma irregular.

			Depois de uma eternidade, finalmente consigo sentar, meu corpo se soltando como uma nuvem de fumaça com o alívio luxuoso de tirar o peso dos pés e das pernas. Estou muito leve, estou nas nuvens, mas ainda sinto a pele tão encharcada que eu poderia afundar em um lago como se estivesse amarrada a um pedregulho. Ergo os joelhos, abraço as pernas e baixo a cabeça.  Algumas horas depois, quando restam apenas alguns centímetros de água, tombo no chão, sem correr mais risco de afundar. Neste momento, parece que nada nunca foi tão divino quanto a capacidade de simplesmente deitar. Eu choraria se conseguisse encontrar energia. Minhas pálpebras fecham, e pego no sono.

			Não sei há quanto tempo estou deitada no fundo deste buraco.

			Os dias se misturam enquanto o céu oscila de cinza a preto a cinza de novo, sem parar. Quando as luzes da aurora surgem, tento contemplá-las, mas mal consigo erguer a cabeça, vislumbrando apenas um indício sem vida de vermelho, azul, verde e roxo pelo canto do olho. Se prender a respiração, porém, consigo ouvir as luzes. Elas crepitam como se estivessem imbuídas de energia, como um raio acumulado que nunca cai.

			Tento contar a passagem dos dias, mas logo me perco, e, de todo modo, minha mente está pregando peças em mim. Nada disso parece real. Não consigo distinguir um segundo do outro. Sou um relógio quebrado, tiquetaqueando continuamente no vazio.

			Não chove mais e sou grata por isso, embora seja um alívio pequeno. Em breve vou precisar de água de novo.  A fome corrói tão fundo que desgasta até meus ossos. Eu conheço a fome. Entendo seu ritmo e seus batimentos, sua textura, mas acho que nunca fiquei tão faminta assim.

			Há momentos em que sinto a presença do demônio, embora ele nunca volte a se aproximar tanto. Eu o chamo. Imploro que me devore. Que me destrua, pedacinho por pedacinho, e acabe com isso. Nem ligo se doer. Só quero que acabe.

			Mas ele não ouve minhas súplicas angustiadas.  Algo o detém. No labirinto de meus pensamentos turvos, consigo sentir sua relutância em se aproximar.

			Minha consciência vai e volta, sonhos seguidos de pesadelos num ciclo sem fim que se mistura numa névoa de cores e escuridão. Imagens sombreadas de asas de plumas negras e peles de couro. Raios carmesins arranham o céu feito garras, abrindo espaço para um rio de estrelas. Um sorriso ensanguentado que me atravessa com um estalo agudo. Gritos que ecoam em algum lugar que quase esqueci. Um lugar que conheço mas nunca visitei.

			Sonho com Tristan e Willow tentando seguir em frente sem mim. Com suas cabeças baixas e uma trilha de lágrimas pelo rosto. Vejo Willow balançando para trás e para a frente, uma oração saindo dos lábios, o braço de Tristan ao redor dos ombros dela.

			Sonho com Aero sob um céu coberto pela aurora. Com beijos frenéticos e mãos ansiosas. Com a pele morna e suada deslizando no calor, gemidos febris. Sonho com seus dedos e lábios e língua saboreando, mordendo e chupando. Com algo que deveria ser gostoso, mas é agoniante por ser um momento fugaz de alívio encravado numa vida de dor.

			Sonho com o diretor da prisão, seus olhos pequenos e redondos e seu hálito pútrido. Com suas palavras cruéis e intenções sádicas. Escuto um zíper deslizando e sinto os ralados em meus joelhos enquanto me forço a não chorar. Me forço a não entregar esses últimos resquícios de dignidade que guardo como uma joia preciosa.

			Sinto como se eu estivesse há meses ou anos aqui. Mas não é possível. Meu corpo dói, e a umidade se impregnou em mim. Não consigo imaginar voltar a sentir calor.

			Com a ausência da chuva, minha garganta volta a ficar seca, meus lábios se racham e sangram. Sinto calafrios, minhas roupas nunca secam direito no ar úmido e denso. Mofo deve estar crescendo entre os dedos dos meus pés e embaixo dos meus braços.

			Em breve, vou me fundir ao chão da floresta, consumida e devolvida à terra. Com sorte, vou renascer num lugar melhor.

			Quando a floresta retorna ao seu silêncio mortal de sempre, não consigo distinguir entre dia e noite, mas então, em algum lugar entre as nuvens de pensamento consciente, consigo registrar. Uma mudança na cadência de sons. O silêncio esmagador é corrompido por algo que ecoa ao longe.

			O som de metal contra metal. O som de carne atingindo pedra. O som de gritos. Está vindo da prisão.

			Tento erguer a cabeça novamente, mas só consigo alguns centímetros. Parece uma rebelião. Das grandes. Já passei por três em Nostraza, e sempre acaba em mais mortos do que vivos. Tristan e Willow estão lá dentro. Espero que estejam escondidos, mas sei que Tristan vai estar no meio da ação. Espero que ao menos tenha pensado em deixar Willow num lugar seguro antes de mergulhar na briga com aquela cabeça-dura.

			Sussurro seus nomes no escuro. Willow. Tristan. Quando fomos trazidos para cá, eu tinha apenas doze anos.  Willow é três anos mais velha do que eu, e Tristan tem dois a mais do que ela. Lembro de flashes dos meus pais, muitas das memórias remendadas pelas histórias dos meus irmãos. Sempre fomos inseparáveis. Sempre nos apoiamos. Os primeiros anos foram os mais difíceis, e não sei o que nos manteve vivos, mas graças a Zerra todos os três sempre acordamos para viver mais um dia.

			Acusaram Tristan de ter matado três dos homens do rei e deram a sentença a Willow por roubar um Artefato precioso do reino. No meu caso, nem se deram ao trabalho de uma decisão oficial. Simplesmente me botaram aqui dentro e jogaram a chave fora.

			Solto um soluço seco e frágil de lamento. Queria tanto nos tirar daqui.

			Os sons da prisão ficam mais altos. Pancadas e gritos ecoam no silêncio da floresta. O choque de armas e os gritos dos feridos. As criaturas também parecem escutar — todas caladas, curiosas. Há vinte vezes mais detentos do que guardas, mas eles estão cansados e famintos, e não têm armas nem treinamento. Os guardas também têm a magia a seu favor, os escudos do rei fazendo com que qualquer pessoa que saia do perímetro seja retalhada em pedacinhos.

			Minhas pálpebras pesam. Estou exausta e faminta, mas não posso dormir. Preciso ouvir o que está acontecendo. Tristan e Willow. Torço para que estejam bem e me agarro à imagem do rosto deles enquanto minha consciência continua oscilando. Não sei bem quanto tempo dura, mas horas se passam. O tempo deixou de ter qualquer poder sobre minha existência. Talvez eu já esteja morta.

			Mas então escuto uma pancada bem perto de minha cabeça e me encolho com o som, me perguntando que animal terrível entrou na minha tumba. Por entre minhas pálpebras, que se abrem e se fecham, tenho a vaga consciência de uma sombra que se move acima de mim. Há um barulho suave. O calor de hálito na minha pele.

			Alguém está tocando em mim. Sou deitada de costas e solto um gemido. Tudo dói. Minha pele arde. Meus ossos doem. Consigo sentir todos os fios de cabelo na minha cabeça como se cada um fosse um fósforo aceso, queimando meu escalpo.

			No meu torpor, sinto mãos mexendo em mim. São delicadas mas firmes. E então estou sendo erguida. Estou sonhando? Estou morta? Estou sendo levada aos céus? A lista dos meus pecados certamente é longa demais para me concederem algum tipo de absolvição. Estou na prisão há doze anos. Fiz tantas coisas para sobreviver que Zerra reprovaria. Não existe paz eterna à minha espera.

			Briguei. Roubei. Me prostituí. Blasfemei tantas vezes que minha alma está obscura como o céu de Aurora no auge do inverno. Talvez eu esteja sendo levada para viver entre os Decaídos para sempre. É esse o meu lugar.

			Mas não importa se meu destino é esse. Já vivi muitos anos neste plano desolado. Como a realidade do inferno pode ser pior do que esta? Sou erguida pelos braços que me seguram e volto o queixo para o céu, preparada para cair aos pés do Senhor do Submundo, onde vou passar minha eternidade infeliz.

			Se é o ozziller que finalmente veio me buscar, ele vai me despedaçar membro por membro. Eu queria morrer, mas algum resquício frágil de autopreservação se apega aos frangalhos do que resta do meu espírito, então me debato. Com a força passageira que me resta, arranho e dou unhadas, mas represento tanto perigo quanto um cordeiro recém-nascido. Cravo os dentes em carne, um rosnado escapando da minha garganta. Escuto um grunhido, e uma dor aguda atravessa meu ombro.

			E então não lembro de nada além de trevas.






			4

			Nadir

			Nadir estalou os dedos e alongou o pescoço, fazendo o possível para prestar atenção enquanto segurava um bocejo. Ele estava sentado na mesa redonda do conselho, no centro da sala de reuniões de seu pai. Havia mais oito Nobres-Feéricos de estaturas variadas, um mais apaixonado que o outro pelo som da própria voz, e o Rei Aurora, sentado logo à esquerda de Nadir, lançando olhares esporádicos de reprovação como um lembrete não tão sutil da decepção que seu filho era. Fazia horas que estavam discutindo sobre taxação e o que fazer a respeito da dissidência crescente nas minas dos contrafortes Savahell.

			Nadir sabia que eram questões importantes, mas todas tinham soluções simples e decisivas. O problema era que aqueles bajuladores queriam orquestrar um resultado que favorecesse única e exclusivamente a si mesmos. Não bastava que vencessem; eles também tinham que garantir que seus rivais sofressem ao menos um pouco.

			E assim seguiam em círculos sem fim.

			Cada um daqueles Nobres-Feéricos governava um dos oito distritos da Aurora, todos batizados a partir das cores primárias da boreal: Esmeralda, Carmesim, Prata, Violeta, Índigo, Verde-Água, Âmbar e Fúcsia. Suas vidas eram um ciclo interminável de disputas por migalhas de poder e riqueza, todos confiantes de que as contribuições de seu distrito eram as mais valiosas e, portanto, mereciam as maiores recompensas. Era patético.

			Seu pai poderia acabar com essa briga. Como rei, seu poder era quase absoluto. Mas Rion preferia adular o conselho, colecionando seus favores prometidos como tesouros cravejados de joias.  Afinal, um favor devido era a moeda mais valiosa para um rei que não precisava mais de ouro ou riquezas.

			Quando Nadir assumisse o trono, ele colocaria um fim nessa palhaçada.  A solução escolhida seria sempre a que causasse o mínimo de descontentamento para os cidadãos e, mais importante, o livrasse dessas reuniões o mais rápido possível.

			Aliás, ele se deliciava com a ideia de atrapalhar os planos deles por nenhum outro motivo além de ver as caras que fariam quando ouvissem, talvez pela primeira vez na vida, a palavra “não”. Isso não o tornaria popular, mas ele estava pouco se fodendo para o que aqueles falastrões pensavam.

			Nadir observou o rei absorver cada detalhe, saborear as palavras do conselho como se fossem o melhor vinho a ser degustado, engolido e, por fim, urinado. Para mudar as coisas ali, Nadir teria primeiro que se livrar do pai, mas havia décadas que vinha procurando uma forma de fazer isso e não havia chegado nem perto de encontrar.

			Ouviu-se uma batida abrupta na porta, e dez cabeças se ergueram. Todos sabiam que o conselho não deveria ser perturbado por nenhum motivo que não fosse urgente.

			— Entrem — disse Rion, e quatro de seus guardas entraram em fila na sala, empertigados.

			Assim como Nadir, Rion tinha bem mais de um e oitenta, cabelo preto e um olhar penetrante tal qual o céu de Aurora: íris pretas que cintilavam com clarões vívidos de cor. Por outro lado, o cabelo de Rion era bem aparado ao redor das orelhas delicadamente pontudas, enquanto o de Nadir pendia em ondas até abaixo dos ombros, para o infinito desgosto do rei.

			— Majestade — disse o líder dos guardas com uma reverência rápida. — Peço desculpa pela interrupção, mas houve uma rebelião na cadeia.

			Nadir observou o pai com cuidado, buscando sinais de alguma reação, mas o Rei Aurora era pedra e mármore, nada rompia sua casca.

			— Certo. Por que estão se rebelando agora? — Rion se recostou na cadeira, cruzando as mãos sobre a barriga. 

			O pai de Nadir tinha quase oitocentos anos, mas, como Nobre-Feérico, ostentava o físico definido de um guerreiro e parecia ter pouco mais de trinta anos mortais.

			— Não sabemos ao certo — disse o guarda, a voz vacilante, claramente nervoso com a própria resposta. — As coisas andavam bem tranquilas nos últimos tempos, então isso nos pegou de surpresa.

			— Onde está o diretor da prisão?

			— Ainda lidando com os resultados, mas controlamos a maioria dos prisioneiros.

			— Número de mortos? — Rion perguntou com um distanciamento frio, como se perguntasse o número de esmeraldas que haviam minerado naquele verão.

			— Ainda não temos o número exato, mas, pelas últimas informações que recebi, eram por volta de cem. — O guarda se empertigou mais, talvez tentando criar um escudo contra a famigerada ira de Rion. Mas nenhuma confiança fingida o salvaria da retaliação. — Kelava está a caminho. Ele queria falar pessoalmente com vossa majestade e pediu que o alertássemos de antemão.

			Rion deu um aceno brusco, depois se voltou para Nadir e o resto do conselho.

			—  Teremos que nos reunir novamente em outro momento.

			— Mas, majestade — disse Jessamine, uma nobre da Casa de Violeta —, ainda não terminamos essas declarações. — Ela folheou papéis, enfatizando a quantidade de trabalho que ainda tinham a fazer.

			— Eu disse “saiam” — Rion vociferou. — Agora.

			Reclamações generalizadas eclodiram ao redor, raiva obscurecendo as expressões de todos.  Ansioso por uma desculpa para sair, Nadir já ia apoiando na mesa para se levantar.

			— Nadir — disse o pai. —  Você fica.

			Ele voltou a afundar na cadeira, assentindo.

			Os oito membros restantes do conselho se levantaram, claramente ofendidos pelo comportamento do rei, mas incapazes de fazer qualquer coisa. Nadir não se deu ao trabalho de conter o sorriso, apreciando como todos fingiam não estar sendo dispensados feito um grupo de subordinados imprestáveis.

			Enquanto o conselho saía, o diretor da prisão apareceu à porta. Suor escorria de sua testa, pelo rosto e pescoço. O uniforme cinza tinha respingos de sangue até a gola branca amarrotada. Ele limpou, distraidamente, um risco de sangue no rosto enquanto fazia uma reverência aos nobres que passavam.

			— Entre — disse o rei, e o diretor da prisão entrou correndo. — Feche a porta. 

			E restaram apenas Rion, Nadir e o diretor da prisão no salão imenso.

			Estantes cobriam as paredes, abarrotadas de livros com encadernação de couro. Uma fileira de janelas se abria para o norte, onde as luzes do céu reverberavam em toda a sua glória. Em quase trezentos anos, a visão daquelas faixas de luz nunca deixaria de fazer Nadir se sentir em casa.

			Depois de empurrar a cadeira para trás, ele se inclinou para a frente, apoiando os cotovelos nos joelhos. Nadir estendeu as mãos a alguns centímetros de distância uma da outra e conjurou faixas de luz colorida entre elas, como se estivesse puxando fios de caramelo.

			— O que aconteceu, Kelava? — perguntou o rei, e Nadir ergueu os olhos para testemunhar a conversa.

			— Fomos pegos de surpresa — Kelava disse, coçando o queixo. — As coisas andavam calmas nos últimos tempos, e não notamos nenhum sinal de dissidência.

			— É seu trabalho conter incidentes como esse — o rei disse, e o diretor fez que sim, parecendo um estudante flagrado soltando um sapo no meio da aula.
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